
Penhor de Gratidão Eniotiya 
AGNELO MORATO ~ 

Nesta coluna, por onde tantas 
vez19 externamos nossas idéias e 
consiftr-mçõas sòbre assuntos ligados 
ti Doutrina Consoladora, queremos 
dar vosso testemunho de gratidão 
a todos os companheiros, irmãos 
maçons, amigos e parentes, petas 
provas de solidariedade cristã a 
nós demonstrada, quando do passa-
mento da querida mãe, ocorrência 
de 22 de setembro dêste ano. 

Nosso dever aqui se faz sob me-
dida do coração sensibilizado pelas 
manifestações de afeto e carinho, 
recebidas de todos indistintamente. 

E quando, mais uma vez. escre-
vemos o nome de Josefina Trócoll, 
a esposa, a tnãe e a avó modelar, 
fazemos público êste agradecimento, 
já que impossível nos é fazê-lo a 
cada um de per sí. 

Aliás, temos a impressão de que 
êste penhor de gratidão aqui ma-
nifesto é bem a expressão d'i von-
tade de noséa progenitora, que 
sentiu, em espírito, êsse desvélo pie-
doso e cristão pela sua partida 
dêste Plano. 

Registamos também aqui nosso 
reconhecimento emotivo pelas pala-
vras, junto ao corpo de mamãe, dos 
devotados companheiros: José Papa 
e José Cardoso, de Ribeirão JYeto; 
Omar Naldi, Dr. Nove Uno, José 
Russo a Francisco Lourenço, desta 
cidade. 

Às manifestações cordiais de lodos> 
queremos ho je registar diversas 
metisagens recebidas, quér as tele-
gráficas, as postais, quer das re-
presentações de classes e entidades 
sociais e as que nos vieram pessoal-
mente. 

São as que se enumeram no ca-
nhenho de nossa alma emotim: 

Americana - 8. P. — Paulo Lh-
cos Silva; Araraquara: José Balbi-
no Cardoso; Amparo: Sgto. Eduar-
do Neves Castro. Barretos: Wilson 
Ferreira e Prof. Geraldo Nogueira ; 
Bebedouro. Eurica Medeiros; Belo 
Horizonte — M O . — Geraldo No-
gueira e José Felix; B u r 1111 a I; 
Ur. Paulo Ribeiro Soares e Fran 
risco R. Soares. Barra Mansa — Rio. 
Kifor Aleixo Uagaldi. Birigui - S.R 
Dr. Reinaldo Nascimento Faleiros. 
Campanha, Maria Trócoli Bhéa; Ca-
randaí - M.G.— Da. Virgínia Ruba-
tino; Ca pi t i A m i n t O B. Campos 
e Tércio F. Pires; Campinas - SP. — 
Moaclr Peneira e Ancila Sebastiani 
Ferreira. Curitiba - Pr: Antenor de 
Miranda Reis e Lauro ScMder. Céa-
•la: Jornal *A Vanguarda», Centro 
Espirita de Cássia, Dr. Setímío 
Salerno. Luiz Miguel, Benevides 
Garcia Roque, Lincoln Trócoli, da. 
Ernestina Fádua de Melo, Maestro 
Herculano C. Silva, Rotschilda Por-
fírio, Roberto Salerno, Gercira Cas-
triota. Da. Bárbara R. Pinto, Otá-
vio Silva, Dr. Setímio Salerno. 
Luiz Miguel e Família. Alacir Ma-
alem, José Pinto de Carvalho, José 
Paiva. Isaac Aristof. FRANCA -
«Comércio da Franca», «Diário 
da Tarde», *0 Francano», «Tribuna 
Popular», Rddiv Clube Hertz — 
PRfí- 5. Soriftd tFraUli Unil», Soe. 
Síria Beneficente, Sociedade Bene-
ficente do Trabalho, Loja Maçónica 
«Independência III». Loja Mac. 
«Amor à Virtude», Delegacia d* 
Ensino, Delegacia de Polícia, Guarda 
Noturna, Centro Odontológico, Liga 
Francana de Amadores de Futebol. 
Palmeiras F. C. Mocidade Espírita 
de Franca, Educandário Pestalozzi, 
Casa de Saúde * Allan Kardec». Cen-
tro Espirita «Judas Iscaríotes», Cen-
tro *Amor e Caridade*. «Templo 
Vicente de Paulo», Centro *Luz e 
Amor», Liga Espírita d' Oeste. Unido 
Municipal Espirita, eNosso Lar Es-
pirita», Pr. Carlos Signorelli, dr. 
José Infante Vieira, dr. Afonso In-

fante Vieira Filho. Antonio Prado. 
Antonio Sçarabucci, Arnaldo Ri-
cardo de Souza, Emilio Nussif, José 
Çhiaehiri, Tuf/y Jorge, Vicente Bi-
chinho, Higino Andrade Nascimento, 
Francisco Brasilino dos Santos, Eu-
rípedes Machado Almada, Augusto 
Coêlho. Prof. Juarez Moreira, Prof-
Miguel Vicente Pnssari, Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria de 
calçados e Sindicato Trab. na Ind. 
de Artefatos de Couro. Goiânia -
Go. João Manoel, Anderson 
Oliveira; Guapud: Cap. Frutuoso 
R. Herrera, da. Lalica Prado Gar-
rido. Cap. Francisco Coêlho, Ulis-
ses Garcia, Manoelilo Prado. An-
tonio Nunes Branquinho. Igarapa-
M' Francisco Nery, Prot. José Men-
des FerreUa, Termutes Lourenço, 
dr Valdir Cury, dr. Jamil Cury, 
dr. Francisco Gama Terra, Moc, 
Espírita xEurípedei Barsanulfo», 
Loja Maçónica local. Itaú de Minas: 
Farm. Alfredo Braga. 1TIRAPUA 
Prof. Geraldo Silva. Itajubá — M.G. 
— Da. Alzira M. Barbosa. JERI-
QIARA: Jonas Alves Costa e dr. 
Realindo J. Mendonça; Juiz de Fora: 
M. G : Edqord Rez(ride de Souza. 
MATA©: «O Clarim» e José Costa 
Filho-, MARÍLIA: Dr. Urbano Assis 
Xavier e Souza Brito; Mogl-Miriro: 
Mocidade Espirita e sr. Alcides 
Hortên&lo. Passos: Profa. Mariêta 
Cintra e Wagner C. Cintra. Pedte-
galho; Antônio Bonafini, Patrocínio 
- M G. •• dr. lareira Brasil e da. Io-
landa Brasil. Restinga: Profa. Stela 
Mata Ambrósio. Kifãlna: Mozart 
Carlos de Vilhena. Rlbeirèo Preto: 
Loja Maç. "Estrela d' Oeste», Mo-
cidade Espírita, Assoe. Odontológica 
de Ribeirõ o Preto, Jmpetoria Re-
gional do SDE.dr. Jâime Monteiro 
de Barros, dr. Mario Martins Tei-
xeira, Prof. João Hermógenes Tei-
xeira. dr. Guilherme Simões Gomes, 
Paulo Arruda, Antonio Leão, José 
Maria Garcia. 8 A O P A U L O : 
Associação Paulista de Imprensa. 
Associação de Odontopediatria Iftu-
tista de Serviço Dentário Escolar, 
União das Mocidades Espíritas 
(UMESP), União da* Sociedades Es-
piritas! USE), Ministro Vicente Paula 
Lima, dr. Mário Castanha Raggio, 
Deputado Guilherme Oliveira Go-
mes, Deputado F. Caslro Neves, Prof. 
Pedro Camargo f ViníciusJ, dr. José 
Briclcmann, dr. Türrg Farah, Jorge 
Farah Nastif, Chaffy Farah Nassif, 
Acadêmico Tabajara Carvalho. Nel-
son Galvão, Maria Cintra. Julieta 
Sebastiani Amonstrogni, Vicente S. 
Aetto, Luiz Gonzaaa C. Castro, An-
tonio Morato e Família, Augusto 
Morato e Família, Julieta França 
Morato, Augusto Morato Jr. Boríslo 
Steinberg, Julinha T. Kohleisen, dr. 
Pantaleão, Agnelo Trócoli, José 
Barbosa. S&o Gonçalo do Sapucaí: 
Prof. Jacinto de Almeida. S, Joa-
quim da Barra -- União Municipal 
Espírita. Tupi: João Trócoli e Tia-
ninha. Três Ponta* — if. O. — João 
Corrêa Veiga e Família, Zezé e 
Marta Silveira, Luciano e Agosti-
nho. Uberaba ti. O.: Dr. Hitler Pi 
menta e dr. Alberto Salerno; Uber-
lândia: Gesuíno Souza Braz. Itajubá: 
Albano Barbosa, Joaquim Carlos. 
Iolanda, Antonieta e Carmem Ma-
<eli. Pasaoa: Dionésio Elias Maha-
lem e JoãoAntonio Elias. 

A todas essas criatura* e as de-
maiá que, pessoalmente, nos trou-
xeram o expontâneo abraço da soli-
dariedade cristã, o vosso Deus lhe 
pague. 

E isso o fazemos em neme do 
espírito agradecido de minha mãe 
e do nosso velho pai — Domingos 
Morato, que ficou, entre nós, para 
honrar ainda êsie nome bem de 
nossa afetividade. Alais uma vez a 
todos o meu coração sensibilizado de 
maior devedor. 

F R A t i C A , ( E s t a d o de Sfio P a u l o ) 31 d e Outubro d» 1966 
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Finados! Romaria da Saudade 
Dentro de pequeno número 

de horas mais um 2 de Novem-
bro será comemorado pelos cris-
tãos de tôdas as ramificações, 
em vários pontos da Terra. O 
culto dos mortoa é praticado 
igualmente pelos adéptos de 
outras denominações religiosas, 
cada qual com seus ritos, for-
malidades e crendices, quase 
podendo-se afirmar que essa 
comemoração a s s u m e caráter 
universal. 

Todos os cemitérios onde se 
encontram os corpos de nossos 
sêres queridos, recebem milha-
res de visitas nesse dia da sau-
dade. Desde m a n h ã até às 
últimas horas da tarde, a ro-
maria não cessa a sua visitação 
à cidade do Silêncio. 

Cada visitante, com a con-
vicção superior de estabelecer 
um reencontro com a alma de 
seu bem amado, leva uma lem-
brança, uma flor, uma dádiva, 
como a testemunhar, de forma 
externa, o sentimento que lhe 
vai no íntimo, cuja separação 
legou aos sobreviventes um vá-
cuo impreenchível, u m rosário 
de amarguras! 

O culto dos mortos é parte 
integrante da existência dos vi-
vos! A certeza inata da sobre-
vivência da alma, conservando 
a sua individualidade indestru-
tível após a morte, se reveste 
de uma convicção absoluta, sem 
o que, não haveria razão para 
se homenagear os mortos no 
pó dos cemitérios. Os que se 
prosternam ante um túmulo, 
lembrando histórias de amor, 
de amizades e feitos dignifican 
tes, rememorados no silêncio 
augusto das orações, certamente 
não se dirigem à matéria que 
se desfaz no imenso laboratório 
da natureza, mas sim ao sêr 
imortal, àquele que viveu sua 
vida, teve seu aconchêgo, que 
amou, sofreu e exemplificou 
seus atos nos corações, ações no-
bres que o tempo não apsga e a 
morte não extingue! 

Todos os que buscam os seus 
mortos, o fazem na certeza ro-
busta de que o amigo, o filho, 
o pai, a mãe, a espôsa, os que 
foram tragados pelo fatalismo 
da morte, continuam a viver 

r 
FESTAS DE NATAL 

Jfi se a p r o x i m a m as fest ividades de Nata l , oca-
s ião essa em que tôda a h u m a n i d a d e se consagra 
àt corpo e a l m a às comemorações que afio fe i tas 
e m homenagem a Nosso Senhor Jesus Cristo, 
nascido em Belém, pa r a redenção d a h u m a n i d a d e . 

E é nessas f e s t a s q u e devo tamos aos po-
brez inhos , menos favorecidos pela f o r t u n a , u m a 
pa r t í cu l a de nossoa esforços e bens ma te r i a i s , pa-
ra suavizar-lhes, pelo menos por u m pouco, a s 
ag ru ras e o s o f r i m e n t o àv q u e a£o v i t imas e que , 
longe de aeus fami l ia res , se vêem in te rnado« e m 
u m a Casa de Saúde, fo r a do convívio dos q u e lhea 
são caros . 

Ma«, como acontece em todos os anos , a 
Provedoria da Casa d« Saúde «Allan Kardec», q u e 
t e m sob s u a responsabi l idade cerca de 200 s n f ê r -
mos de ambos os sexos, por tadores de u m a e n f e r -
midade q u e não lhes pe rmi t e es ta r j u n t o s de seus 
amigo* e de suas f amí l i a s , eatâ n o v a m e n t e se e m -
p e n h a n d o para oferecer . lhes u m a f e s t a da Nata l 
cond igna , es tando, para isao, d i s t r i bu indo en t r e 

seus amigos e correl igionários em gsral, t de qual-
que r credo religioso, l i s tas para angnr iaç lo de do-
na t ivos , esperando que todos acolham e a t e n d a m 
a ês»e npêlo em prol daqueles nossos i rmãos , e n -
v iando- lbe q u a l q u e r óbu lo , pa r a que •eja inver t i -
do em benefício dos referidos cn fê rmos , q u e r n a 
aquisiçSo de roupas e o u t r a s necessidades, como 
t a m b é m proporc ionando- thes u m dia fest ivo e 
alegre como se dá nos lares de todos oa Cri»-
tüos q u e verdadei ramente a m a m e seguem a Nos-
so S e n h o r Jesus. 

A Provedoria da C a s a d e S a ú d e «Allan 
Kardec» espera e Confia que todos a aux i l i em nêe-
sc des idera to , env iando- lbe donativo« e m espécie 
ou d inhe i ro , desde que t a l a to não veaha acarre-
ta r sacrifícios a q u e m q u e r q u e seja, e a todos 
de lds jít agradece, «o m e s m o t empo q u e pede a 
Jesus , o meigo f i l ho ds Maria , para q u e abençAe 
i s a l m a s car idosas que , dando aos pequen inos e 
aos «ofredoreea, es tarSo, por cer to , d a n d o a file 
p róp r io , Jesus. 

José Busso 
em condições diferentes. Pres-
sentem, sabem todos os que 
visitam os mortos, quer no dia 
oficializado pelo calendário, ou 
em outros durante o ano, que 
a alma querida recebe as sau-
dades, as orações, o pensamento 
de recordações vivificantes, po-
dendo estar ali presente, na 
forma invisível, acariciando os 
bem amados que na terra fica-
ram! 

A Romaria da Saudade visita 
os cemitérios! Túmulos pompo-
sos, elegantes, medianos e po-
bres, ocupam a área destinada 
às transformações materiais. Há 
também os esquecidos, a quadra 
dos párias, da indigênda hu-
mana, as còvas-razas onde a 
limpeza pública descarrega o re-
botalho humano, aqueles que da 
vida »6 receberam a parte de 
sofrimento, de miséria degra-
dante, sempre a braço* com a 
fôme e carências de tôda sorte, 
e que na morte nem consei vam 
o nome, substituído por uma 
placa numeradai Assim desapa-
recem na terra mSe, esquecidos, 
quais entulhos da vala comum, 
sem uma flor, uma oração, ou 
a uma lágrima de céra! Há os 
que recebem presentes orvalha-
dos de a f é t o , materializando 
sentimentos q u e a separação 
floresceu na vida das criaturas! 
S i o flores viçosas simbolisando 
a pureza das intenções, luzes de 
velas desintegrando lágrimas a 
rolarem, rolarem vagarosas, até 
se perderem no mesmo pó on-
de jazem oa corpos que as almas 
abandonaram! Tftda a encenaçio 
que simbolisa uma amizade, um 
carinho, um élo de amor, revi-
ve no império da morte! Lá 
se aglomeram, ie reúnem fa-
miliares dispersos para a ho-
menagem em comum, no dia 
de finados! 

Em tantos lares onde a morte 
semeou uma àòr insanável, ca 
vando um abismo imenso, os 
entes ainda choram a perda dos 
bem amados, com as a l m a , 
t ransbordantes de emoções 
custo silenciadas pela monotonia 
do tempo. 

Tudo quanto se considera se-
paraçio definitiva, perda irre-
parável, eterno adeus, sem chance 
de um reencontro no outro mun-
do, atribui-se ao poder supre-
mo da morte! 

Entretanto, a morte é apenas 
a grande renovadora; seu poder 
se limita ás formas nas quais 
a vida se manifesta em todos 
os reinos da natureza. Nenhum 
poder tem sõbre a vida, pois 
que a vida é eterna, conser-
vando, cada criatura, a sua in-
dividualidade além da morte do 
corpo! E foi assim que Jesus 
foi levado a esclarecer aos te-
merosos do termo final da exis-
tência terrena: «Eu sou a res-
surreição e a vida»... J e s u s 
nasceu como todos nascem, vi-
veu e morreu como todos oa 
mortais, culminando na prova 

da ressurreiçAo espiritual comum 
a todos os viventes! 

Dia de finados! Comemora-
ç&o dos mortos! Alguém inter-
rogára sem obter resposta da 
legigo de visitadores: .quem Mo 
os morto* instados, e quem tão 
oi vivoi que visitam»? 

Chorar oa mortos no lugar 
onde èlea nio se encontram, 
visitá-los através o esconderijo 
de seus despojos, é o maior 
consòlo para as almas enlutadaa 
no crepe da saudade! Porém, 
para buscarmos os nossos sêres 
queridos que tranapuzeram a 
fronteira dSite mundo, após o 
término de suas tarefas, pode-se 
dispensar as homenagens ter-
renas aos seus restos, de vez 
que pelò pensamento, pela ora-
ção que lhes dirigimos, o inter-
câmbio sempre perdura, desa-
parecendo assim aa distâncias 
t io erroneamente propagadas 
pelas crenças endeusadoras da 
morte com sua eterna separa-
ção e lugares destacados! 

Os nosaos mortos vivem a 

£les nos auxiliam na jornada, 
nos inspiram e nos consolam 
nas horas dolorosas das prova-
ções! Seguem nossos passos « 
noa ajudam no desempenho de 
nossos deveres! Alegram-se com 
nosaa felicidade e se entristecem 
com nossos revezes e sofrimen-
tos! S io èles que nos visitam 
em todos os momentos em que 
sua presença se torna necessá-
ria. Sfio êles oa realmente vivos, 
libertos dos atrativos da maté-
ria, das necessidades físicas e 
de todos os problemas munda-
nos! As almas nos guiam, noè 
orientam e n o s amarr! Con-
servando a f a l s a concepçlo 
de visitá-la* no pó do chio on-
de abandonaram suas vestes car-
nais, damos uma demonstraçlo 
infantil de apêgo àa formas que 
as Indentificsram na breve jor-
nada. 

Visitemos os cemitérios e ore-
mos pelos que se libertaram! 
Somente a oraçlo constitui o 
élo que liga e atrai para junto 
de nós os nossoa entes queridos 
que se ocultaram no vale da 
morte! Finados é o dia universal 
da comunhSo entre mortos e 
vivos, assim proclama a tradl-
ç8o tomada artigo de fé e de-
ver de tódos os povos! 

Aos que nos precederam, 
nossa homenagem fraterna e 
amiga, e até breve, quando 
nos reuniremos para o pros-
seguimento de noa,os eleva-
dos ideais! . . . 

DESENCARNE — Vitima 
d e u m colapso cordiaco, desencarnou 
e m Bragança Paulis ta , em 14 dèste 
mé«, n o n o es t imado conf rade José 
Pere i ra Godói, che fe de numerosa 
família alt r e s iden te e ardoroso es-
pirit ista. 

Ao» aeus familiares enviamos nos-
Bo* voto« da solidariedade • so es-
pir i to liberto nossa« preces 
para um merecido descanto 
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Casa de Saúde «ALLAN K1RDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FBANCA: Pedro Capel Berdú Cr» 50,00 
Da. Dirce Capel Berdú, . . Cr$ 50,00 
Vicente Ferreir« da Silva, Cr$ 200,00 
Da. Margarida Cr$ 200,00 
Maximiano Ghedini Cr» 50,00 
Galeno "Vilela de Andrade Cr» 50,00 
Luiz Leonel, um saco de batata; Célio Lourenço, 10 ks. de ba 
las e 10 ks. de chocolate; Joaquim Pio de Figueiredo, 10 me-
tros de lenha; José Leão, 17 ks. de café em c6co; Irmãos Ar-
chetti, 20 ks. de pSes, Da. Edna Vanini e Ana Vanini, em pies, 
Cr$ 50,00; Continentino Jacinto, uma vaca para córte; Antonio 
Alves Bernardes, 51 ks. de arroz em casca; João Motoe, 102 ks. 
de arroz em casca; Pedro Capel Berdú, um saco de batata. 

RESTINGA: Lázaro Cassimiro Lima. 3 sacos de batata. 
SAO JOSÉ DA BELA VISTA: Antonio Tozzi, uma vaca. 
JAÜ: Da. Ermantina Prado, Cr$ 20,00 

Alfredo Rocha • Cr» 20,00 
PIRAJÜ: Agostinho Antonio de Arruda, Cr$ 120.00 
BAURÜ: José Floriano Cr$ «00,00 
GUARARAPES: Lúcio Silveira Filho Cr* 50,00 
RIO DE JANEIRO; Teiêmaco Brasil Cr$ 50,00 
IGAÇABA: José Antonio Cruz, CrS 320,00 
SAO JOAQUIM DA BARRA: Walter Carrara, (Lista) 716.00 
GUAÍRA: de um amigo Cr$ lu,00 
USINAS JUNQUEIRA: Augusto Gualdinal Silva, Cr$ 20,00 
GUAXIMA: Da. Maria Francisca da SUveira,.. Cr$ 200,00 

José Sábio Garcia, Cr» 100,00 
SAO PAULO: Geraldo de Campos Cr$ 190,00 
MACEDÓNIA; José Vaz Lopes Cr» 50,00 

Boial lm rrtrbld«« per inlmiióili» de Lali l>M« Pereira: 
EM FRANCA: 60 ks de meio arroz, 10 ks. de macarrão, 

20 pedaços de sabSo, 121 ks. de batata, 204 ka. de arroz em 
casca, 69 ks. de café beneficiado, 23 ks. de café em cdco e 60 
ks. de iaL 

EM JERIQUARA: 529 ks. de arroz em casca. 60 ks. de ca-
fé beneficiado, 50 ks. de batata, 97 ks. de feijão, 12 ks. de ca-
fé em cdco, 2 sacos de milho em palha e em dinheiro Cr» . . . 
250,00. 

Ena nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo .qui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 6 de outubro de 1.956 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

O Planeta Marte e a Codificação Espírita 
M o a c y r M . A r a u j o O confrade Cícero Pimentel, 

em "A Nova Era" de 31 de 
agosto último, apresentou-nos, 
sob o título acima, considera-' 
ções judiciosas a respeito de 
três referências encontradas nas 
obras de Kardec, à propósito da 
vida em Marte, procurando des-
truir as mensagens de Ramatis, 
enfeixadas no livro "A Vida no 
Planeta Marte" e recebidas pelo 
médium H. Maes. 

Sem finalidade polemista, mas 
sim de lembrarmos outros pon-
tos de referência ao assunto, 
resolvemos tomai algumas li-
nhas de "A Nova Era", se fôr 
da conveniência de sua direção. 
Mesmo porque o nosso vizinho 
siderei, está em franca evidên-
cia nêste mês. 

Adiantamos desde já que ad-
quirimos o livro de Ramatis tyá 
poucos dias e ainda não o le-
mos. — Simplesmente folhea-
mos trechos esparsos, bastantes 
para notarmos que êle declara 
abertamente "que os habitantes 

de Marte são mui to mais adian-
tados que os da Terra'', além 
de citar usos e costumes dos 
marcianos, comprobatórios de 
tal adiantamento. 

Como o sr. Pimentel apresen-
tou três referências contrárias, 
vamos lembrar duas referências 
favoráveis a Ramatis, ou pelo 
menos que se aproximam con-
sideràvelmente do relato rece-
bido por H. Maes. 

Antes de citarmos as duas 
referências, q u e encontramos 
ètei dois livros recebidos por 
Francisco Cândido Xavier, que-
remos apoiar o sr. Pimentel, 
quando êle diz que "a melhor 
homenagem que podemos pres-
tar a Kardec e ao Espiritismo, 
é conhecer mais e melhor as 
obras básicas codificadas ou es-
critas por Kardec, pois elas ainda 
são e serão por muito tempo 
os livros mais claros, sérios e 
importantes". — Lembramos, 

«Cada um segure a sua cruz e siga-me» 
RODOLFO CDElHO C I M I C J I I E 

Cada dia que a gente vai es-, 
tudaniio o Espiritismo, vai-se 
colhendo preciosas lições que 
enriquecem <i espirito e nas 
horas de mais adições as Pa-
lavras sábias do Cristo reti-
nem nas nossas consciências. 

JA tul um torte "polemista", 
me divergindo sempre com 
irmftoa de outras crenças, mas, 
nas horas de "provações" nüo 
sabia como suportá-las, dal 
tirei comigo a conciliado, que 
a Bíblia Dão é um Arsenal 

JOHANN HEINRICH PESTALOZZI 
Johanti Heinrich Pestalozzl 

— «Zurich» — (1746-1827J cé-
lebre pedagogo luiço de Brugg 
(Argovia), instalou-se em Berna, 
onde fundou o «Instituto Peda-
gógico» e ali recolheu cêrca de 
50 crianças abandonadas. Mais 
tarde foi escolhido como mes-
tre da Escola de Burgdorf. Teve 
então, oportunidade de pAr em 
prática, com auceiso. seu "Mé-
todo Educacional". Essa discl-
plln» consiste em ter por base 
«o exercício gradual da (acui-
dade infantil, obedecendo suas 
tendências pela ordem natural». 
Escreveu, entre outras, as teses 
que definiram a psicologia de 
seus princípios: "Unhard e Ger-
trude'' e «Livro das Mies». 

Num velho castelo situado em 
Yverdon, na SUIÇB, Johann 
Heinrich Pestalozzl, vivia rodea-
do de crianças abandonadas que 
o chamavam de «Pai», ás quais 
ensinava com todo o carinho, 
empregando o seu popular mé-
todo de ensino que encontrara 
a melhor acolhida em todas ss 
escolas públicas e se tornaria a 
baae do moderno método pro-
gressivo de ensino. 

Pestalozzl dlspendeu tõda 
aua existência aprendendo 
lições que pasaarla a ensinar 
cumpre destacar que « maior 
parte delas foi apanhada no 
melo das próprias crianças. Co-
meçou lecionando a alguns ra-
pazes, mesmo antes de ter uma 
e s c o l a , e ensinava-lhes tudc 
música, alimentação, higiene do 
corpo, exercidos físicos — en-
tre os quais corrida e natação, 
leitura, canto e desenho. Nunca 
castigou qualquer um doa seus 

jí Pinta lhes ir (i«do) | 

discípulos: ensinava mais com 
o coração do que com a cabeça. 
Dizia Pestalozzi: «O ensino não 
vale um centBvo se a criança 
perder a coragem e a alegria 
no decorrer de sua vida». 

Ao contrário de muitos mes-
tres de seu tempo, Pestalczzi 
via em cada crlanç8 uma pes-
soa, com o seu conceito e incli-
nação próprias; achava que o 
professor devia desenvolver a 
personalidade do aluno até o 
máximo, o que não era possí-
vel de se fazer através do for-
malismo pedagógico reinante nas 
escolas da época. Adotava o 
método de fazer com que o dis-
cípulo se saciasse com palavras, 
nomes e números aprendidos de 
cor, mesmo que não íôssero en-
tendidos. Existem dois modos 
de se instruir, asseverava Pes-
talozzi: «ou vamos das palavras 
para as coisas, ou das coisas 
para as palavras». Ele começava 
com as coisas. 

Os discípulos desse insigne 
mestre suiço aprendiam os ru-
dimentos de geografia e geolo-
gia, através de longos passeios 
p e l o s campos. Aprendiam os 
números contando pedras, as 
letras através de pequenos bio-
cos com as letras do alfabeto, 
as frações cortando ura cubo 
pelo meio, em terços ou em 
quartos. «Deixe o discípulo vêr 
por si próprio, escutar, desco-
brir as coisas, cair, levantar-se, 
cometer erros», «o que o aluno 
puder fazer para si próprio, 
deixai que o faça, deixai que 

êle fique sempre ocupado, sem-
pre ativo». 

Eni Yverdon, Pestalozzi tam-
bém ensinava outras coisas que, 
infelizmente, n ã o mereceram 
destaque nos modernos métodos 
pedagógicos. Tomando conta dos 
seus discípulos êle se tornara 
em pouco tempo, tão pobre como 
êles: "vivendo comn um mendigo 
a fim de ensinar os mendigos 
a viverem como homens", dizia 
o sábio. Jamais Pestalozzi pas-
sava por uma criatura mais ne-
cessitada do que êle sem lhe 
dar qualquer coisa, e quando 
nada tinha, dava-lhe a fivela de 
sua botina. 

Pestalozzi aprendera muitas 
dessas lições influenciado pelos 
ensinos do reformador suiço 
Huldreich Swinglio, e dizia aos 
seus discípulos: «sem amor o 
homem está sem Deus, e sem 
ambos — Deus e amor, o que 
é o homem? Era idealista e so-
nhador. Trabalhava e realizava. 
Verdadeiro gênio criador, con-
cebeu idéias capazes de rom-
per de vêz com tudo o que era 
reacionário no espírito humano. 
Soube dar valor ao raciocínio, 
adaptando a inteligência à eman-
cipação própria, revelando nisso 
ser um verdadeiro missionário. 

Alan Kardec, o codificador 
do Espiritismo, foi discípulo de 
Pestalozzi, tornando-se um dos 
seus mais distintos alunos e um 
dos mais zelosos propagandistas 
do seu sistema de educação, que 
tão grand? influência exerceu 
na reforma dos estudos na Ale-
manha e na França. Kardec foi 
mesmo encarregado por Pesta-
lozzi dt> ir ensinando aos seus 
codiacipulos mais atrazados 
que ia aprendendo do mestre. 

par» dela se tirar a arma ade-
quada para o combate. Muitos 
interpretam que a "espiada de 
dois gumes'" é fmra ofender 
o próximo, mas, nfio é assim. 
Nos E v a n g e l h o s deve-se 
aprender e ofto estudar ape 
nas. Instruir-se nas Palavras 
Sagradas é se encher de es-
pírito e disso tirar proveitos 
espirituais e não materiais. 

Quando a dôr bate à nossa 
porta, aí é imprescindível se 
ter no ecração as sábias li-
ções do Mestre e delas fazer 
o melhor proveito. Para a Dôr 
precisa-se de Paciência. Para 
as Ingratidões necessita-se do 
Perdflo. Para os sofrimentos 
morais onde e6tá a Humildade? 
Para a luta: a Coragem! Enfim, 
para estudar o Espiritismo, 
p r e c i s a - s e de compreensão. 
Ter fé na imortalidade e não 
saber suportar o desencarne 
de um ente querido, onde está 
ai a Fé? A Fé nfto se aprende, 
aceita-se. Meus irmãos, ouçam 
bem o que Jesus nos disse: 
"CADA UM SEGURE A SUA 
CRUZ E SIGA-ME!" I*to é: 
afjuêle que sofre, contemple o 
Mestre em tôda sua vida ter-
rena, e vêja qual foi o gôzo 
d' AQUELE que t a n t o so-
freu para redimir a Huma-
nidade! Aceitar Jesus. Amar 
Jesus, Adorar J e sus e não 
SEGUIR JESUS, longe eBtá 
de ser Seu Discípulo. 

Que mais posso dizer nes-
tas humildes pa lavras . . . Que 
C8da um medite no seu pas-
sado longínquo, no seu pre-
sente e no seu futuro e se 
conforme com a Dôr e saiba 
suportar aa suas "provações" 
com verdadeira humildade. 

entretanto, que Kardec mesmo 
disse que o Espiritismo não se-
ria nunca uma doutrina estática, 

sim essencialmente evolutiva, 
sôbre a qual nunca se diria a 
última palavra. 

O sr. Pimentel mesmo, cita 
resposta à pergunta n.° 182, 

constante no "Livro dos Espí-
ritos": "Nós, Espíritos, não vos 
podemos responder senão de 
acôrdo com o grau que já al-
cançastes; isto é, não devemos 
revelar e s t a s coisas a todos, 
porque n e m todoB estão em 
condições de as compreender, 
e isto os perturbaria". 

Certamente que as revelações 
hoje feitas pelos Espíritos, estão 
"de acôrdo com o grau já al-
cançado, visto estarmos em con-
dições de as compreender". 

As lições de Jesus, por exem-
plo, só agora estão sendo com-
preendidas em espírito e ver-
dade, decorridos quase dois mil 
anos. E assim mesmo, por uma 
minoria insignificante da hu-
manidade terrena. 

O que lemos, em apoio às 
comunicações de Ramatis, re-
sume-se em trechos de dois li-
vros recebidos por Chico Xavier. 

Em 1935, a Livraria Allan 
Kardec Editora publicou "Car-
tas de Uma Morta", ditadas pe-
la mãe do Chico, desencarnada 
em 1915, onde ela conta em 
palavras rápidas, uma v i s i t a 
ao Planeta Marte e outra a Sa-
turno. — Considerações ligeiras, 
mas que não contradizem o que 
Ramatis veio agora revelar com 
amplitude. 

Em mensagem recebida tam-
bém pelo Chico, em 25 de ju-
lho de 1939, Humberto de Cam-
pos, relata uma viagem a Marte. 
Lemos no livro "Novas Mensa-
gens", da Livraria Edítôra da 
Federação E s p i r i t a Brasileira. 
Ncda notamos que destruísse o 
pouco que lemos de Ramatis. 

Quando surgiram os livros de 
André Luiz, muita gente escan-
dalizou-se com as "novidades" 
ali expendidas. No entanto Oli-
ver Lodge já dera a público 
muitos anos antes, o livro "Ray-
mond", onde coisa semelhante 
era comunicada pelo seu filho 
desencarnado na Primeira Guer-
ra Mundial. —- E o Rev. G. Dale 
Owen, em seu livro "A Vida 
Além do Véu", publica comuni-
cações recebidas, «o mesmo res-
peito. 

Certamente que, de tôda no-
vidade, devemos selecionar o 
que o bom senso e a r a z S o 
mandam, aceitar. 

Mas lembremo-nos que, no 
limiar do Terceiro Milênio como 
n o s encontramos, revelações 
novas iremos recebendo quase 
que diàriamente. 

E assim será pela eternidade 
afora, na medida que nos capa-
citarmos a novas percepções. 

Ponta Grossa, 6-9-56 

Surge Rib. P r e t o «Mansão do Nazareno» e m 
Mais uma auspiciosa ent idade bene-

ficente acaba de ser fundada na Ca-
pital do Oeste. O programa dêssa 
associação é dos que podemos cha-
mar de completo, dada aua visão de 
assistência social. Será mantido peia 
organização em re í e r £ n c i a o La r 
"MONTEIRO LOBATO", des t inado 
a ó r f i o s e a "CASA DE MADALENA 
com a alta finalidade d e r ea ju s t a r as 
mulheres desviadas. A f r en t e dessa 
beneméri ta insti tuição encon t ram-
se companhei ros de valor inestimá-
vel quer pela sua representação nos 
rcaice sociais e intelectuais do nosso 
Khtado e outros, quer pela conduta 
moral em principio« de elevada es-
piritualização. Entre muitos, des ta-
camos os nomeà do poeta e beletrista 
José Soares Cardoso, seu atual presi-
dente. dr. Luiz Gaetani , da. Nair Cu-

nha. além de outros valorosos servi-
dores do Evangelho do Senhor . 

"MANSÃO DO N A Z A R E N O " jé 
adquir iu te r reno apropriado para suas 
primeiras construções, onde serão 
edif icadas aa casas de a m p a r o cari-
tat ivo. impor tan te o imOvel em ques-
tão no valor de Cr$ 1.500.000.00, pelo 
qual já foi dado de início a primeira 
prestaçfio no valor de Cr$ 100.000.00. 

Opor tunamente , ainda vol taremos a 
t r a t i r com maiores pormenores , dessa 
fundação, cujos objet ivos es tão coe-
ren tes com os princípios da caridade 
preconizada pelos h o m e n s de forma-
ção elevBda. Daqui, desde Jâ. aos 
di re tores de "MANSÃO DO NAZA-
RENO" nossa solidariedade e oa prés-
t imos des ta Fôlha para o que fôr 
útil às louváveis campanhas para seu 
fu tu ro . 
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Monstros e bonecas 
M. A. K. NOVRLINO 

F o l h e a n d o »8 p á g i n a s d o s i n g u l a r 
T o l s t o i v a m o s e n c o n t r a r e s t a f r a s e 
d e s c o n c e r t a n t e : — « T ô J o h o m e m ra . 
c t o n a l c r ê e m Deu*». P a r a d o x a l e s t a 
a s s e r t i v a . P e l o m e n o s a z o o l o g i a di -
d á t i c a d i v i d e os s n i m a i s e m r a c i o -
n a i s e i r r a c i o n a i s e, m a i s a i n d a , 
c o n t a - n o s q u e o s p r i m e i r o s se r e f e -
r e m a o s h o m e n s . A l g u n s t r a t a d o s j á 
v ã o m e f m o m a i s a l é m e f a l a m uo 
r e i n o h o m l n a l , q u a r t a d i v i s ã o q u e 
s e p a r a o r e i da c r i a ç ã o d o r e s t o d o s 
a n i m a i s e x i s t e n t e s . 

No e n t a n t o Tn l s to l a f i r m o u m e s m o , 
n o s s o s o l h o s n ã o s e e q u i v o c a r a m , 
q u e « t ô d o h o m e m r a c i o n a l c r ê e m 
D e u s » . B u s q u e m o s , pois , a p r e e n d e r 
o s e n t i d o e x a t o q u e o r i g i n o u ei»ta 
a f i r m a ç ã o d o e x p l ê a d i d o p e n s a d o r . 

No s e u e s t u d o sô t i r e a h u m a n i d a d e 
d e s c o b r i u o a u t o r d e A n a K a r r n i n a 
q u e h á d u a s e s p é c i e » d e h o m e n s . A 
p r i m e i r a é a d a q u e l e s q u e j á f i t a m 
o A l t o e e n s a i a m v ô o s p a r a o azu l 
c o m o a g a r b o s a á g u i a a l p i n a ; a s e -
g u n d a é c o m p o s t a p e l o s q u e só o l h a m 
p a r a b a i x o r e b o l c a n d o s e n o c h a r c o 
à g u i s a d e b a t r á q u i o s N e s t e g r u p o 
e u c o n t r a m - s e os i n d i f e r r n t e s , os d e 
m e n t a l i d a d e o b t u s a ou s e n t i m e n t o s 
a t r o f i a d o s . N ã o c r e e m e m D e u s e si 
a c a s o d i z e m n ' E l e c r e r , t o d o s s e u s 
a toa s ã o t e s t e m u n h o s c o n t r á r i o s á 
a f i r m a t i v a f e i t a . V i v e m c o m o v i v e m 
os a n i m a i s I r r a c iona i s , m u i t o « m b o r a 
e s t e j a m a q u é m d e a l g u n s d e l e s era 
v á r i o s p o n t o s . C o m e m e b e b e m , d o r -
m e m e m u l t i p l i c a m se, m o s t r a m as 
g a r r a s e u r r a m q u a n d o s e j u l g a m 
l e s a d o s e m s u a s p r e t e n s S e r egoiMic-as. 
São h o m e n s a p e n a s n a f o r m a f í s ica , 
p o r q u e , v e r d a d e i r a m e n t e n à o p a s s a m 
d e a n i m a i s I r r a c i o n a i s . S e n h o r i z o n t e 
é b a i x o e s u f o c a n t e ; c a r a c t e i i z a - o s 
I n t e n s a m i o p i a e s p i r i t u a l 

E s t e s t i p o s m e d r a m m a i s d o q u e 
se j u l g a , e s t ã o e m t ô d a p a r t e s e m 
q u e s e p e r c e b a ; c o n t u d o s u a in f l u -
ê n c i a a t u a n a s m e n t a l i d a d e s r e c e p -
t i v a s d a n d o o r i g e m a c r i a ç õ e s e s t r a . 
n h a a . A s s i m v e m o s a p a r e c e r a s u a 
f i g u r a s i m b ó l i c a n u m F r a n k e n s t e i n , 
o m o n s t r o I d e a d o p e l o c é r e b r o m ó r -
b i d o d e u m m é d i c o , n a i d e a l i z a ç ã o 
d o a u t o r d a n a r r a t i v a , ou n a b o n e c a 
O l í m p i a d o s c o n t o s f a n t á s t i c o s d e 
H o f f m a n n . F r a n k e n s t e i n e O l i m p i a 
n ã o s ã o p e r s o n a g e n s a b s t r a t a s , m a s 
a r t i s t a s r e a i s do pa lco d a v ida . r e -
t r a t o s f i é i s d o h o m e m e d a m u l h e r 
m a t é r i a , d o h o m e m e d a m u l h e r q u e 
t ã o a p e n a s e u n i c a m e n t e c o r p o . 

A o u t i a e s p é c i e d e h o m e m , a i n d a 
n o c o n c e i t o e x p r e s s o por To l s to i . 
h o m e m r a c i o n a l , ê s t e c rê e m D e u s 
e a t u a n o m u n d o d e a c o r d o c o m 
e x p r e s s ã o e m i t i d a . C r ê na D i v i n d a d e 
p o r q u e o b s e r v a , p o r q u e p e n s a , com-
p a r a , d e d u z e conc lu i . «Fe l i ze s os 
q u e c r e e m s e m v t r » , a s s e v e r o u J e -
s u s a T o m é , p o r q u e ê s t e s n ã o m a i s 
p r e c i s a m d o s casos c o n c r e t o s e d a s 
p r o v a s g r o s s e i r a s , m a s j á c r e e m p e l o 
r ac ioc ín io e p e l a lógica d o s f a t o s . 
« S u b l a t a c a u s a , t o l i i t u r e f f e c t u r » -
a f i r m a o b r o c a r d o — e o n d e e s t á a 
g r a n d i o s a c a u s a g e r a t r i z d ê s s e s u r -
p r e e n d e n t e e f e i t o q u e é a C r i a ç ã o ? 

N o e n t a n t o F r a n k e n s t e i n e O l í m p i a 
t ê m à f r e n t e a e t e r n i d a d e p a c i e n t e 
e r e d e n t o r a e . ao l a d o , a g u i a r - l h e s 
os p a s s o s , a Vida , t r a n s c e n d e n t a l a r -
t i s t a q u e c o m o e s c o p r o d a d o r e o 
b u r i l d a a e x p e r i ê n c i a s r e n o v a d a s 
f o r ç a - o s à e s c a l a d a d o H i m a l á i a d a 
P e r f e i ç ã o . A e t e r n i d a d e e s t á à f r e n t e , 
o t e s o u r o d a D i v i n a H o n d a d e n ã o se 
e s g o t a , e a p ó s á r d u a e t e r r í v e l t a r e f a , 
m o n s t r o s e l ionecas s e t r a n s f o r m a -
r ã o e m l í d i m o s l l l h o s do E t e r n o . O 
h o m e m I r r a c i o n a l m u d s r - s e - á n o h o - i 
m e m r a c i o n a l , c u j a v i d a é u m c â n -
t i co d e h o s a n a s ao S u p r e m o A u t o r 
e u m a c o l a b o r a ç ã o p e r e n e d e t r a b a -
lho n o p l a n o d a s p r o g r a m a ç õ e s d i v i -
n a s n o c o n c e r n e n t e a o d e s t i n o e v o -
l u t i v o d a s c r i a t u r a s e d o s m u n d o » . 

O dia 1.° de Novembro as-
s i n a l a o desaparecimento do 
pleno material e ingresso r.a 
pátiia espiritual do grande mis-
sionário da 3* Revelação, Eurí-
pedes Barsanulfo, o iluminado 
Apóstolo de Sacramento. 

Hâ 38 anos deu-se o psssa-

í i i io ih m m unto 

de Eurípedes Barsanulfo, repro-
duzir nas páginas de «A Nova 
Era», as palavras êôbre como 
èle sentia DEUS nss profunde-
zas do seu sêr: 

Queima de Livros 
em Praça Pública 

O padre Lineu Maria Bincelli, 
pároco do Município de Tim-
burí, Comarca de Piraju — Sp;, 
no dia 30 de Set-mbro dêste 
ano, depois de falar umas duas 
horas, por alto-falantes, contra 
o protestantismo e o espiritismo, 
fez uma fogueira no largo da 
Matriz, e queimou, depois de 
rasgados, vários livros das re-
feridas seitas, dentre os quais, 
também, algumas Bíblias. 

Sem comentários... por não 
serem precisos... 

Luiz Caramaschi 

mento dêsse homem que viveu 
para o bem, distribuindo atra-
vés da sua fecunda mediunidade, 
grandes benefícios aos sofredo-
res do corpo e da alma. 

Queremos nesta data, em uma 
simples homenagem ao Espírito 

Secção cia fllo-eidade ZípOiUa cie (foanca 
A CARGO DA «MOCIDADE« 

M. E. "JESUS ClíISTO" 
Da M. E. "Jesus Cristo", de 

A r a x á , recebemos relatório 
do seu pnmeiro ano de ati-
vidades. 

Numa demonstraç&o de que 
o moço espirita muito pode 
realizar na Seara Cristã, OB 
moços de Araxá materializam 
es»a afirmativa, pelo muito 
que vem realizando, embora 
lutem com as dificuldades na-
turais do camínno, que nem 
sempre é florido e de fácil 
transposição. 

Ds Julho de 1955 a julho 
dêste ano, aquela- co-irmã rea-
lizou 49 reuniões de estudo, 
4 reuniões festival, 16 visitas 
de Culto do Evangelho no Lar, 
5 reuniões sociais em resi-
dências de Juventioos, 28 au-
la» de Esperanto. 
Vem mantendo catecismo, au-
las de Coite e Costura, Bi-
blioteca, Campanha da Fra-
ternidade, etc. Adquiriu uma 
máquina de costura e foram 
já confeccionados 350 peças 
de roupas. A Secretaria eí têve 
muito ativa, expedindo 294 
cartas. E (quanta felicidade), 
recebeu no seu p r i m e i r o 
ano de atividade, as visitas 
de Divaldo Franco e Chico 
Xavier. 

Resta-nos dizer- P a r a a 
frente e Para i> Alto", Jovens 
espiritas de Araxá. "A quem 
muito foi d a d o (Divaldo e 
Chico), multo aerá pedido". 

CONCENTRAÇÃO MIRIM 
Tudo preparado. De 1 a 3 

de novembro em Sacramento. 
Presentes: as Mocidades da 
região Minas-S8o Paulo, in-
cluindo agora Mocte Carmelo. 

T e a t r o , confraternização, 
torneios, palestras. Patrocínio 
e orientação da U. M. E. de 
Sacramento. Esfôrço de Cori-
na Novelino e Maria Emília. 

ASSISTÊNCIA 
O «SAN» — Serviço de As-

sistência aos Necessitados — 
distribuiu no mês de setembro, 
a 30 famílias, com cêrca de 
120 pessoas, o seguinte: 156 
k» de arroz, 90 ks. de feijão, 
43 ks. de banha, 84 ks. de 
açúcar, 7 ks. de macarrfto, 
7 ks. de páo, 4 ks. da batata, 
1 pacote de maizena e 1 lata 
de massa de tomate,, 1 lata de 
aveia, 1 kg. de farinha de 
trigo, 1 lata de sardinha, 1 
chapéu usado, 14 pare» de 
sapatoB para homem, 6 pares 
de calçados p a r a senhora, 
2 dúzias de escovas de dentes 
para cr ianças e 3 dúzias de 
dentifrício. 

Foi feita também grande 
distribuição de roupas novos 
e usadas. 

RUMO A SACRAMENTO 
Seguirá a Sacramento, ama-

nhã, dia I." de novembro, uma 
representaçSo da «MEF», que 
participará da Concentraçfto 
Mirim. 

QUERMESSE 
Foi realizada com êxito, a 

5." Quermesse do Educandário 
Festalozzl. 

Muita alrgria, muito entusi. 
asmo e o apftio nunca negado 
da grande família espirita da 
Franca Centenária. 

E nflo foi só: pessoas liga-
das a outras religiões também 
prestaram inestimável colabo-
ração, destacando-se o a pólo 
das duas Lojas Maçónicas lo-
cais: «Independência Tercei-
ra» e «Amor à Virtude». 

A Mocidade estêve presente 
com as barracas: da Música, 
do Café e do Coêlbo. 

FESTA DA SAUDADE 
No» dias 10, 11 e 12 de 

maio do próximo ano. Motivo: 
reunir t o d o s os juventfnos, 
mesmo aqueles que se encon 
tram fóra da cidade 

Faltam-nos e n d e r ê ç o s d e 
muitos companheiros residen-
tes em outras cidades, mas 
aqui fica o convite que tam-
bém é um compromisso: to. 
dos em Franca na' Festa aa 
Saudade. Ninguém pode faltar 
£ um reencontro que há muito 
sonhamos. 
PENSAMENTO Q U 1 Z E N A L 

«Quando maior fôres, mais 
humilde »<•: assim mais agra-
darás a Deus-, 

(Do «Edeaiastes») 

D E U S 
«O universo é obra inteligen-

tíssima, que transcende a mais 
genial inteligência humana; e 
como todo o efeito inteligente 
tem uma causa inteligente, é 
forçoso inferir que a do uni-
verso é superior a tôda inteli-
gência: é a inteligência das in-
teligências, a causo das causas, 
a lei das leis, o principio doa 
princípios, a razão das razões, 
a consciência das consciências: 
é Deus! Deus! Nome mil veze?» 
santo, que Newton jamais pro-
nunciava sem sb descobrir! 

É Deus! Deus que vos reve-
lais pela natureza, vossa filha 
e nossa mãe, reconheço-vos eu. 
Senhor, na poesia da criação! 
Na criança que sorri, no ancião 
que troptça, no mendigo que 
implora, na mão que assiste, na 

mãe que vela, no pai que fns-
trui, no apóstolo que evangeliza. 

Deus! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, no amor do espòso, noafé-
to do filho, na estima da irmS, 
na justiça do justo, na miseri-
córdia do indulgente, na fé do 
simples, na esperança dos povo», 
na caridade dos bons, na intei-
reza dos íntegros. Deus! Reco-
nheço-vos eu, Senhor, no extro 
do vate, na eloquência do ora-
dor, na inspiração do artista, na 
santidade do moralista, na sa-
bedoria do filósofo, nos fogos 
do gênio. 

Deus! Reconheço voa eu, Se-
nhor, na flôr dos vergein, na 
relva dos vales, no matiz doa 
campos, na briza dos prados, 
no perfume das campinas, no 
murmúrio das fontes, no rumo-
rejo das franças, na música doa 
bosques, na placidez dos iagos, 
na bltivês dos montes, na am-
plidão dos oceanos, na majestade 
do firmamento! 

Deus! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, nos lindos antélios, no 
iris multicôr, nas auroras pola-
res, no argênteo da lua, no bri-
lho do sol, na fulgência das es-
trelas, no fuigôr das constela-
ções! 

Deus! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, na formação das nebulo-
sas, na origem dos mundos, na 
gênesis dos sóis, no bêrço da 
Humanidade, na maravilha, no 
esplendor, no sublime do infi-
nito! 

Deus! Reconheço-vos «u, Se-
nhor, com Jesus, quando ora-
"Pai Nosso que estais nos céus..." 
ou com os anjos quando can-
tam: «Glória a Deus nas altu-
ras ...» Aleluia!» 

a) Eurípedes Barsanulfo. 
Eis como o grande Espirito, 

em sua última e gloriosa encar-
nação nêste mundo, vislumbrava 
no íntimo do seu coração o 
TODO PODEROSO - DEUS. 

Êle p o d i a afirmar como o 
Cristo: «Eu e meu Pai aomoa 
um». 

Neste dia, em fervorosa prece, 
s o l i c i t a m o s humildemente ao 
iluminado Espírito de Eurípedea 
Barsanulfo e á falange do Bem, 
« e u s auxiliarea no invisível, 
proteção continua para oa nos-
sos espíritos, a fim de compreen-
dermos melhor a finalidade da 
nossa romagem na Terra, na 
presente encarnação. 

Paz a todos os sêres, irmãos 
nossos! 

Escola Evangélica de Eurípedes 
E D U C A N D Á R I O P E S T A L O Z Z I — 

O BUDISMO 
•IHM: Well M/g it del Imelda Cliste: Pul« ta hrso. DrleniadOri H. I. D. ineliH 

O B u d i s m o v e m da p a l a v r a B u d a , 
q u e s i g n i f i c a «sábio» , " i l u m i n a d o » , 
« a q u e l e q u e pos su i a c i ê n c i a e t e r n a -
m e n t e v e r d a d e i r a » . 

Foi c r i a d o por S i d d a r t b a G a u t a m a . 
p r i n c i p e ftakhia M u n i , q u e , aoa Z9 
» o m , d e s i l u d i d o é o m u n d o e d a « 
«usa m i s é r i a « , a b a n d o n o u o c o n f ô r u » 
d « l a r e a s g l ó r i a s da c f t r t« d « s e n 
pai e i n t e r n o u - s e p e l o s d e s e r t o « , p e n -
« a . ido n u m m e i e d e s a i v a c á « d a h u -
m a n i d a d e . P a s s a d o s se i s a n o s v o l t o u 
s o c o n v í v i o d o s h o m e n s e c o m e ç o u 
a p r e g a r aa s u a s ld*ias . R o d e o u - » « 
d e d i s c í p u l o s e d i f u n d i u s e u s e n s i -
n o s d u r a n t e 45 a n o s . a t é o s «0 a n o s 
d e I d a d e , q u a n d o f a l e c e u 

S i d d a r t b a ( l a o t s m s nfto f e z a m a 
religl&o, p o r é m u m a f i l o s o f i a , ftó d e -
pois d e s u a m o r t e é q u e s u a d o u -
t r i na f I Ios6f lca s e t r a n s f o r m o u e m 
re l ig i ão pe io« s e u s « e g u i d o r e s , s c r e a -
e l d a d e v i r i a s p a r t e s 

O B u d i s m o U m a d é p t o s n a C h i n a . 
J a p i o e T l b é , p r i n c i p a l m e n t e 

Ni® b i só u m R u d a , e m b o r a «tis-
n e m o s R u d a lá M c r i a d o r d « B u -

di smo . S i o c o n s i d e r a d o s B u d s « t o -
d o s n q u e l e s que a l c a n ç a r a m « P e r -
f e i ç ã o . 

V e j a m o s a l g u n s p r i n c í p i o s b u d i s t a s 
q u e se c o a d u n a m p e r f e i t a m e n t e 
c o m o s e n s i n a m e n t o s e s p i r i t a s : 

« I g u a l d a d e d a a c r i a t u r a s » . 
- T ô d o s í r r e s p o n s i v e l s o f r e a 

c o n s e q u ê n c i a d o s a r o s a t o s » 

« T o d o s r e n a s c e m , s ó OR B u d s s n i o 
r e n a s c e m ; g o z a m a b e a t i t u d e e t e r n a 
d o N i r v a n a <«*•)». 

N e s t e ú l t i m o « n a l n o v e m o s , c o m o 
d i z o E s p i r i t i s m o , q u e a q u e l e q u e J á 
a l c a n ç o u a p e r f e i ç i o n i o t e m neeea -
a i d a d e d e v o l t a r i T e r r a , p o r é m n i o 
e s t a m o s d e a c ó r d o c o m a s e g u n d a 
p a r t e S s b e m o a s e r i m p o s s í v e l a 
b e a U t t t d « e t e r n a 

O a b u d i s t a s a i « r e e n e a r n a c l o n i s t a s . 
N e s t a f r a s e d e B u d a v e m o s m u l t o b e m 
e x p l i c a d o f a t e p r i n c i p i o e a c o n t e -
quente* e v o l u ç ã o d a c r i a t u r a e m s u a s 
m ú l t i p l a * r e e o r a m a p f e s : « N i « h á 
s a n t o s e m p a s a a d o , n e m p e c a d o r s e m 
f u t u r o » . 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITASi 
1 - C O N G R E S S O E S P I R I T A 

M U N D I A L — Conforme já temos 
noticiado, real izar-se-á na C a p i t a l 
F rancesa — a decantada Paris-nos 
d ias d e comemoração do Cen tenár io 
do "Livro dos Espíritos", cuja pri-
me i ra edição saiu à lume em 18 de 
abri l de 1857, o g rande Congresso 
Esr i r i ta Mundial. Ésse ce r t ame será 
pa t roc inado pelo Cen t ro Espiri tua-
lista da França , a cuja presidência 
se encontra o l i tera to Maur ice Gay. 
O Govêrno Francês já v o t o u para o 
r e f e r i d o congresso uma verba calcu-
lada em 2.500 f rancos , es tando a Co-
missão organizadora dês9e conclave 
e m p e n h a d a em levar represèntações 
de tôdas a s nações, onde o Espiri-
t i s m o t e n h a sua prát ica a s segurada 
pelos princípios cient íf icos e religio 
sos. 

2 — C O N G R E S S O REENCARNA-
C 1 ONI S T A — Na A r g e n t i n a , no 
p r ó x i m o ano, em comemoração <1 
da ta d o adven to do "L iv ro dos Es-
píritos'", aerá realizada en t r e os dias 
17 • 25 d e abril de 1957, feativa 
exor t ação ao Cen tená r io des sa obra. 

O Congresso terá carác ter inter-
nacional, para o qual sua comissão 
já está convidando diveraoa próce-
r e s das dou t r inas reencamacionis tas . 
Será o segundo c e r t a m e dessa na-
tureza na Capi ta l P o r t e n h a , pois já 
e m 1947, realizou-se u m nêsse 
sen t ido que , pelas t e ses apresenta-
das e e s t u d o s desenvolvido», 
marcou época na História do Espi-
r i t ismo. 

S — D E L E G A Ç Ã O BRASILEIRA 
— Para ps r t ic ipar do Congresso Es-
pirita Mundial, com ocorrência em 
abril de 1957, na F r a n ç a , f o r a 
convidados diversos próceres espi-
rita» do Brasi l , des tacando- te , en t re 
outros, o méd ium Francisco Cândido 
Xav ie r e o t r ibuno bah iano Divaldo 
Pe re i r a Franco . Caso èssea dois re-
p resen tan tes p u d e r e m comparecer 
ao ce r t ame , em que se comemora 
o cen tená r io do livro espírita, serão 
os m e s m o s hóspedes de honra da 
Comissão Organizadora dessa come-
moração. presidida e or ientada pelo 
dr . Gua tave Gay . 

4 — USC L I V R O D S V A L O R - - ] 
Está causando 8 mais viva impres-
são n o meio espirita a obra edi tada 
pelo au to r dr. Inácio Ferre i ra , deno-
minada "A P S I Q U I A T R I A EM FA-
CE D A R E E N C A R N A Ç Ã O " . O ilus-
t re médico de Uberaba aliou nêase 
t rabalho sua ve rve persuas iva à ex-
periência enriquecida no t ra to com 
os inúmeros casos de demência , que 
lhe f o r a m dados obse rvar . A obra 
represen ta subsídio de g rande valor 
para oa e s tudos cientifico» da me-
dicina em face dos casos de psiquia-
tria vis to pelo Espir i t ismo. Estão de 
parabéns os estudiosos do intr incado 
problema e a inda o dr . Inácio Fer-
reira q u e provou, mai9 uma vez;, seu 
acendrado car inho para o s e m p r e 
debat ido e opor tuno assunto da de-
mência . Enr iqueceu, pe lo t rabalho 
dedicado de beletr ls ta consciente e 
cientista emancipado, a Es tan te Es-
pirita, com livro um que p reenche , por 
todos os tí tulos, lugar de há m u l t o 
vago n ê s s e se to r da l i teratura . 

5 - CAMBUQUIRA - M O. -
O Cen t ro Espírita Cristão, dessa f a -
mosa es tanc ia balneár ia do Estado 
Montanhês , f a r á realizar a 3 de no-
vembro e n t r a n t e a inauguraçflo de 
sua sede própr ia . P a r a isso foi orga-
nizado excelente p rograma fes t ivo e 
d« recepçOes aos companhe i ros de 
out ras localidades. O a t o Inaugura l 
será levado a e f e i t o às 19 horas , 
dessa da ta , no local onde foi cons-
truída mais essa casa de oruçflo, si-
ta h Avenida n.o 8. A comissão des-
ta f es ta d i f e r en t e está composta pe -
los e lementos da Dl re to r i s do r e f e -
r ido Centro, que são os companhe i -
ros: Argemira Mart ins Correia, Ma-
ria Laura H. Gomes . Maria J . Cami -
nha Pere i ra , Beren ice C. Miranda e 
Hélio Gesualde. 

6 — A M O C I D A D E ESPIRITA DE 
ANDRADINA, elegeu e empossou 
sua nova Diretoria, que f icou cons-
tituída da seguinte maneira — Mo-
cidade Espír i ta "Anton to de Pádua»: 
Almares d e Deus Bafille, P res iden-
te; Jandira E. Sarmento , Vice; Ecléa 
S. C a m a r g o e Odai r O. Tolêdo, Se-
cretários; Cleonice dos San tos e Li-
cínia dos Santos : Tesrs.; Maria Lui-
za Cardoso e Girofél O. Tolêdo. O-
radores: O d a i r I. Nan i Baf i l le , con-
ceição Sandoval , Tlbúrcio Costa, Ma-
rília Ores t ea Tolêdo, out ros cargos. 
CONSELHO: Juvena l de Oliveira. 
Jesus Sanches , José Mart ins , Eori-
des e Emília Sanches . 

Como se pode notar , está esta di-
retor ia in tegrada pelo f l uen te idea-
lista e bata lhador Girofél Ores tes 
de Tolêdo, nosso q u e r i d o amigo e 
companhei ro . 

7 — C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O ES 
P I R I T A B A I I I A N A — Salvador — 
Ba. Recebemos dessa egrég ia Asso-
ciação relatório de suas at ividades 
du ran te o a n o de 1955, por onde pu-
demos aqul l i tar as a t iv idades desen-
volvidas pelos seus abnegados dire-
tores . Digno de nota t a m b é m aqui, 
e o f azemos com a emoção da ale-
gria, é t e r m o s conhec imento de que, 
em breve , essa en t idade instalará, 
na sede da conf ra te rn ização , .o Edu-
candár io «VINHA DO S E N H O R » — 
S u r s u m Corda . 

S — M O C I D A D E E S P I R I T A 
«PAULO DE TARSO» - J A C A K E l 
— S.P. — Elegeu sua nova diretoria, 
que f icou ass im const i tuída: Pres. : 
Ar ino S. Castro; Vice: Helena Leo-
netti; Secrts . : P e d r o S. Cou t inho 
Augus to Coutinho; Tesrs.: Terezinha 
Cout inho e Flávio Santana; Direto-
res : P rof . Aluísio A. Campos , Dir-
ceu Guedes , Iolanda Barbosa e Nil-
•» .Tereza ConsigUo. CONSELHO: 
Mercedes San tana , Eduardo Consi-
glio, Albano S. Cas t ro e Aurel iano 
Sales Coutinho. 

9 — SEMANA E S P I R I T A EM 
S A N T O A N D R É — Realizou-se na 
próspera , e industr ial c idade de Sto . 
André , S. Paulo, d e 7 a 14 dêste, s 
sexta S e m a n a Espírita, pat rocinada 
pela União Municipal Espiri ta local. 
A t r ibuna dessa fes ta de confra ter -
nização foi ocupada por d iversos o-
radores consagrados den t ro das ati-
v idades espir i tual is tas d o Brasil. 

10 — SEMANA E S P I R I T A DA 
C R I A N Ç A — Mais um in te ressan te 
conclave des t inado à cr iança espíri-
ta, foi l evado a efeito, aob respon-
sabil idade da União Municipal Espi-
rita de Santos . Esse e e r t a m e , para 
nós de dupla significação por da r 
es t imulo à criança e abr i r vereda 
para out ras realizações dessa na tu -
reza, por tôda a pa r t e do Mundo, foi 
co roado d e pleno êxito. Bas ta dizer 
que e n t r e muitos en tus ias tas que 
compareceram, e s t i ve ram dando sua 
colaboração a èsse mov imen to os 
incansáveis companhei ros : Jornal is ta 
Altivo Fer re i ra e sus digníssima con-
sor te da. Dagmar Ferrei ra , Jací Re-
gia, A n g e l o P e r o n e , que são 
abnegados seareiros. A re fe r ida se-
mana t eve «eu calendár io en t r e os 
dias 30 de se tembro a 6 de outubro. 
Nossos aplauso* aos i rmãos d e Santos . 

11 - A IMPRENSA E S P I R I T A -
Votuporanga , nêste Estado, magnif ica 
cidade da Araraquarense . tem-se pro-
je tado no cenár io do Espir i t ismo como 
célula impor t an te para e s t ru tu r a de 
u m p r o g r a m a otimista e sadio. Aca-
bam os moços espir i tas dessa cidade 
de da r publicidade ao seu jornal 
próprio. Inti tulado: f V O Z DA MO-
CIDADE» — sob responsabi l idade d o 
reda tor J o ã o Duar te Cas t ro e d i re -
ção de Miguel Pa r r a Gomes . Seu 
n ú m e r o d e extrél» impress ionou-nos 
pelo acêr to daa colaborações e par -
cimônia da apresentação. Nossos vo-
tos para que o novo colega de im-
prensa . nas lides espir i t is tas brasi-
leiras, se faça como ve rdade i ro por ta 
voz e n â o se ja a voz p regando n o 
dese r to e s im nas consciências pre-

pa radas para a tri lha bendita do Es-
pír i to Consolador . 

12— CENTENARIO DE G A B R I E L 
DELANE — O ano de 1857, n§o e 
marcan te tão sòtneate pelo adven to 
d a s ob ras esp í r i tas Êle o è t a m b é m 
pela encarnação nêste o rbe do g rande 
sábio f rancês que foi um dos precur-
sores da Terceira Revelação. O in-
s igne sábio e filósofo nasceu no dia 
23 de m a r ç o d e 1857. P o r c e r t o essa 
data será t a m b é m u m a d s s de refe-
rências do Cen tenár io do Espiritismo. 

13 — G R A C I N D A B A T I S T A - 28 
de s e t embro úl t imo, foi da ta d e co-
memoração do desenca rne da g r snde 
obreira e missionária da. Gracinda 
Batista que , e m Itapira, deixou mar -
cantes t r aba lhos pela sua dedicação 
cristã no templo q u e è o Sana tó r io 
«Américo Bairrai». 

14 — NOVO P R O G R A M A R A -
D I O F Ó N I C O E S P I R I T A — Patroci-
nado pelos espiri t is tas cariocas, acaba 
de ser iniciado novo p rograma ra-
diofônico. mu i to b e m dirigido. Tr,«ta-
se do P r o g r a m a Espírita «Bezerra 
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— F r a n c a , (Est. de São Paulo) 31 de Outubro de 1956 — 

NOSSA QUINZENA 
N O V A P O N T E 

Sobre o Ribeirão dos Coquei ros , 
dando scesso à rodovia para Ribei-
rão Preto , foi so l enemen te inaugu-
rado, pela P re fe i tu ra Municipal de 
Franca , mais êsse g rande melhora-
men to . Nossas congratulações com 
a adminis t ração Onof re Gosuen por 
mais êsse beneficio a es ta nossa ter-
ra quer ida . 

BODAS DE P R A T A 
Em Ribeirão Preto , em data de 

de Menezes», i r rad iado todos os d o - | 20 do atual mês , fes te jou suas Bo-
mingos das 19 e 30 ás 20 horas , pela 
onda da PRA-3, Rád io Mundial , do 
Rio de Jane i ro . 

l á - A U N l A O M U N I C I P A L ES-
P I R I T A . DE CATANDUVA - Nêste 
Estado, e legeu e empossou nova Di-
re tor ia , q u e f icou aasirn conati tuida: 
Venâncio Lima Ferre i ra : P res iden te , 
Arna ldo Roncalbo: Sec re tá r io ; Os-i 
va ldo Vieira Filho: Tesoureiro; Dio-
mar Zeziani e Aparecida Figueiredo: 
Dire tores de Assistêrfcia. 

das de Pra ta o distinto ca?ai Salva 
dor Trova to e da. Maria Sansalvino 
Trovato , ambos e lementos de pròa 
do Movimento Espirita da Capi ta l 
d O e s t e . 

Aos quer idos filhos d ê s s e s consi-
derados companheiros e aos felizes 
donos dos robustos z5 anos de con-
sórcio, nossas preces e que as bên-
çãos de Deus se jam- lhes o r e fúg io 
e o ân imo para as empre i t adas de 
sempre . 

Volta ao Mundo Espiritual 
V i t i m a d o p o r m a l súb i to , c o n t r a 

o q u a l não prevaleceram os r ecur -
sos da ciência med ica , f ez seu pas-
s a m e n t o era Cássia, na m a n h ã de 
20 dês te mês , o m e n o r Se t ímio Sa-
le rno Maalem. 

O refer ido t m n i a o era f i lho de 
nosso« amigos Sebas t ião Maa lem e 
e d a . Elza Imacu lada Maalem e ne-
t i n h o de nosso pres tável c o m p a -
nhe i ro d r . Se t ím io Sa le rno , abali-
zado c i rurg iSo-dea t i s ta e ins igne 
be le t r i s ta al i res idente . 

S e t í m i o J ú n i o r teve c u r t a p a i -
sagem por êsta p l a n o de provações 
o n d e p o u d e d e m o n s t r a r as qua l ida -
de» de seu espí r i to lúcido, e n c h e n -
do d« esperanças o lar de seu» de-
dicados progeni tores . 

Seu septi I t an icnfo real izou-se, nes-
sa c idade, n o d ia seguin te ao de 
seu desencarne , t e n d o p a r a ] d i s t i n -
guí- lo m a i s , s igni f ica t ivo cor te jo 
de c r i a n ç a s e pessoa» amigas de 
•eus f ami l i a r e s . 

À saído do c o r p o p a r a a Necró-
pole Munic ipa l , f a l a r a m «obre a o -
cor rênc ia , expondo-a sob os c o n h e -
c i m e n t o s da f i losof ia r eenca rnac io -
nia ta , o d r . Alber to Sa le rno , t io do 

no r , e nosso r e d a t o r Agnelo Mo-

A Ç À O E N T R E A M I G O S 
Conforme íôra anunciado com 

antecedência, a extração da rifa 
em beneficio do «Reforraatório 
Espirita Campineiro», que de-
veria realizar-se pela Loteria 
Federal, em 29 de Setembro, 
realizou-se em 5 do corrente, 
pela loteria de Minas Gerais, 
por nfio estar funcionando ainda 
a loteria federal. 

O resultado da extração é o 
seguinte, inclusive os n o m e » 
dãs pessoas premiadas: 

prêmio — 9.782 — Di-
ga Barbosa ~~ Presidente P ru -
dente. 

2.° prêmio — 0.180 — Rai-
mundo Oliva — Campinas. 

3.* prêmio — 9.604 — Sld-
ney Leite — Caxambu. 

4 / prêmio — 5.368 — Aguar-
damos a devolução do tôco 
do talão. 

5.° — prêmio — 8.211 
Tlbúrcio da Costa Ribeiro, de 
Andradina. 
Agradecemos a tôdas as pes-

soas que colaboraram conosco 
ne«ta campanha. 

Diretoria do «Reformatório 
Espirita Campineiro* , 

ra to , que pa ra al i f o r a e m compa< 
nh i a de seu pa i e u m f i lho , a f i m 
de p r e s t a r e m àque la f a m í l i a 
•o l idar iedade f r a t e r n a e c r i s t ã . 

Aos f a m i l i a r e s dêsse r o b u s t o 
ro to q u e vol ta ao M u n d o Espi r i -
t u a l , sua verdadeira p á t r i a , daqu i 
nosso c a r i n h o pela p ro r a por que 
pausam. 

Ao m e s m o tempo, cabe-noa pe-
dir aos Assis tentes e 'Obreiros da 
Espi r i tua l idade Supe r io r , a m p a r a r , 
no seu regaço, essa c r i ança que -
rida e q u e , e m breve, possa ela vol-
t a r c o m o m e s m o «Mim«»» pa ra 
enche r de con fô r to e a legr ia os 
rações de seu» pais e avós . 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A 
Foi inaugurada a 7 dêste , nessa 

progressis ta cidade, a instalação, em 
sede própria, da Cooperat iva de Cré-
dito Agrícola, da cidade. Gra tos pelo 
convi te e nossas fel ici tações aos es-
forços dos dis t in tos amigos sr. Joa-
quim E. Faleiros e I tagiba Ottoni 
Silva, em da r a essa localidade mais 
um melhoramento digno de seu i ro-
gresso. 

QUERMESSE DO E D U C A N D A R 1 0 
P E S 1 ALOZZI 

Terminou em data de 20 de ou tu-
bro, tendo a lcançado re la t ivo êxito, 
a t radicional q u e r m e s s e do Peata-
lozzl. Foi uma excelente opor tuni -
dade para que os amigos dessa 
Casa de Ensino Espiri ta dessem 
sua colaboração incondicional. 

C O N C E N T R A Ç Ã O MIRIM 
Diversas Mocidades Espiri tas de 

nossa vasta zona, c o m p r e e n d e n d o 
Uberaba, Igarapava , Araxá , Franca , 
Ribeirão Pre to , Sac ramen to e out ras 
cidades, estarão reunidas d u r a n t e os 
dias 1, 2 e 3 de novembro en t ran te . 
Essa concentração tem o ca rá te r ex-
pressivo de ser conf ra te rn i s ta , ofe-
recendo opor tunidade para que os 
moços des tas localidades t roquem 
idéias sôbre suas a t iv idades e p ro -
g ramas sociais. 

P A G I N A 8 A N T I G A S 
Co le t ânea de Artigos de a l t o 
valor m o r a l — Preço Cr$ 40,00 

T R A T A D O DE M E T A P S l -
QUICA, de Char les R icbe t . 
Indispensável para os e s t u d i o -
sos do Esp i r i t i smo à L u z d a 
Ciência - Ene. Preço Cr$ 180.0Q 

Pedidos à Livraria A Nova Era 

Despacho ilo ijomnmlor favorável 
às práticas espíritas no Hospital 

ilo Mn ltd mi li i 
Como se noticiou h i dias, os 

espiritas que prestavam as-
sistência religiosa a doentes ' 'o 

©Aeidaá e 
= AOS MEUS IRMÃOS, ESPIRITAS, EM GERAL = 

Direitos e deveres, os dois poios 
Da vida social de tôda gente... 

Ma», a Qgulha imantada do egoísmo 
Volta-se para um polo, unicamente. 

O poio &ugestirx> dos direitos, 
Pois, de direitos somos nós sequiosos: 

Direito à vida, ao bem-estar, à glória, 
E, sôbre tudo, ao gôzo, a muitos gozos. 

Deveres? Mas, quem gosta de deveres? 
Os deveres se cumprem sem prazer. 

Há gôzo, gáudio e glória no direito! 
Há trabalhos e lides nos deveres! 

Por isso é que faz jús a prêmio e à honra. 
Quem cumpre seu dever com amor e gosto; 

Quem o cumpre, mormente no trabalho, 
Sem laivos de tristeza e de desgosto. 

— E que diz, agora, dos espiritas, 
Ern face dos deveres e direitos? 

— Que seus direitos são os seus deveres, 
Pois, é cumprindo-os que serão perfeitos. 

Espiritas clamando por direitos? 
—- Sêres vulgares entre os outros sêrts! — 

fida há, para os espiritas, direito*! 
Só há, para os espiritas, deveres! 

îP&opoldo. ïflacAada 

Hospital do Mandaqui vinham 
sendo, desde há algum tempo, 
h o s t i l i z a d o s por padres que 
• xerciam seu ministério naque-
le nosocômio. Diante disso, o 
Governador do Estado *xp&diu 
ordem para que os espíritas 
voltassem a agir l ivremente 
junto aos doentes do Hospital. 
Há pouco, entretanto, outro pa-
dre recomeçou a hostilizá-los e 
conseguiu, inclusive, um pare-
cer segundo o qual, sendo o 
espiritismo «ciência» e não re-
ligião, nSo teriam os espiritas 
do Manda qut o direito de re-
reber assistência-religiosa. Hou-
ve novo apêlo ao governador, 
que acaba de expedir, «pela úl-
tima vez», ordem para que nSo 
haja discriminação religiosa na-
quele estabelecimento, afirman-
do ainda que «as práticas es-
piritas estão e x p r e s s a m e n t e 
permitidas». 

Transcrito de *0 Clarim» 

Para a s cr ianças espir i tas 
brasileiras, o Jornalzinho 

4 Infância Espirita 
Lições espíritas, lições e-
vangélicas, história«, poe-
sias. en t re ten imentos , etc 

Ute MnUtote e » iWi j iM»« 

A INFÂNCIA ESPIRITA 
A n l o a t u r a anual Cr$ 13,00 

Coiro Portal. 6891 - São Paulo 


